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CHROWiCA POLITICA 
A chranica pollilea do ultima numero do Diário ca- 

mtça indicularlsando o qua dissemos em roIa;ão ao rn- 
aultaUo das elei^Sag do SÊ. 

Rom modo de argtimontar I 
Voncldo pela alai|iioDc\ii do9 nu'uaroj, pfio-so o Diá- 

rio B fazer estilrila aobro a qiiMlào qiit não piidc re- 
solver, 

Ofü um orgnra do go'orno QõO pado absiilutamenle 

tor e.4pirilua!o, porque o ar, prosidenlc e o miaisteno 
em Bua lotalídado o conildorado am cada um dos aeus 
membros, eão bom desungra^adot. 

A nossa srgumenlsçâo esiã Hrmii e do pé : d°íxi n 
Diário a sua juco-mania e laia o awio iornol de lioo- 

t«m. 
Não ndiíltoro os factos; lombce-so quo os oscanda- 

los todos praticados am Juquery pelos consorradorae 
desaboBom em muiln os seus sgealas, e a digoldado 

ài' qü^in' procura' defendo-Ios. 
IL' pouco caaiaotantio com » gravidada das culurnnas 

da uma chronica politica mutilar os parjodos do ijue 

BSiteVo o adversário, princi palm onto quandu asla trsta 
o assumpto com soriedado e cam respeito para o cal- 

lega. 
Por isso nada mais diramoi bojo sobre a ma- 

téria. 

Oiegou n-1 uosio cunbecimanlo mais uma nottcla 
que bem alio domoDStiB o quanto do cscrupuloau vai 
pelaconscleDcia do sr. desembargador Gama, presideo- 

te do tribunal da retafõo. 
E' lei oxprcsaa que, no Impodlmenlo da slguna de- 

aembsrgadoros, sejam chamados para o jutgamoote de 
feitos' poodenlea os juiies do direito das comarcas 
Dia li .próximos. 

Por esio moltvD, o deaombargador qne tanto Inle- 
Tcide'tsbi' Da respaossbilidada do honrado sr. dr. EJel- 
Isrfnfnó, disma para decidir algumas causas crimes o 

cWeis D juii de direito da (jamploas, deixando de lado 
o deHogf^das Cruiei, o de Juudl1iy,u deSanlos D O 

deS. Roque 1 
E depois o4o lerá razio a Proaincia quando declaro 

quD oito tem conOançaJnos dasorabargadoiBS quer jul- 

guem como polIticDí, quer oSo t 
Eia ahl o homem qua o Dínrio dolandn n] que a opi- 

n'So public» ... das consartadures chama imma- 

culado. 
EBBO fooio não tom jiisliíicotão alguma, mas o Diário 

ha dfl acha-lo o roais ligitlmo do mundo. 

E senso, esperemos. 

Em íeguidi publicamos o bem  fuadamanlado pro- 

FOLHETIM (IS4 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
tlOÚAHCe  FOR 

Tarraso j* Slateos 
CAPITULO XLIX 

De   como  de  uma  cabesada   bt:n    dada   pôde 
originar-ie uma converta luininamente ulll 

para quem dettja talvar incanvtmenta 
(CoDtinua;ao] 

Dsiól»  deito  momeolo da aileocio,  em quo ambos 
fIzetaW as suas rellsiScJ, o marquei eiclamou : 

— InienslTelmenle nos engolfarnoi em uma coo-er- 
M.-o  da  mofln que já  uào  me l-mbrao quo la do- 
prêi..-. Também  oib.rrar com o medico do aua alteza 
Dão 6 coisa que aconteía lodut os dut, 

-L. NIsio roeitoo eiWM cu peoiaodo,  diiw Feroan 

"" H.',"fâ''qSõ a.sim succedeu pejo-», mil per- 

'°"'ÍÍ.S°"°ri'.' 'nVd^i •p'rVdii-.r que me deitasse.. 

^'yStãtio AK«I rcncclindo bom sinto-mo il.-gre 
«r i«o e •; mf.mo lempo sinto prz.r. Al^gro-m» 
ÍSÍqnò ü4 a ..Uit.ç*o de (."ar un. pedaço com^.w. 

• íííVtíÃo^foirn;;: "'o m.l c... fd d»Unu 
impo,u"dl. qíe  TO. po„a «ui.r Uble» B.m . »<). 

cnmpfiSoio- A(«i. com toiultcíüç.. .oudelur 

""-p':;^~ri;dplar: . n>. 6 lar». - .p-« ^ JJ^ 

■^r^m^ IraDseuotw q»e »tf» poweedniar 

^rZn. ÍM oxiMldi de h*i». • depois de noto toa- 

seriar DO»; «l>»f d*. " P""«^ pertietone 
""ífíi^íí;, «IwtM H.«».. "ÍW» • en-lw • fc-« 

te^to quo, contra as immctijas nultidados da eleição do 
Uragança, apresentou ú meia parochial um distincto 
correiiginarlo noeso : 

lilms.srs. preaidentn om cmbrodo mesa parochial,— 
O bacharel A.Jdaquim Leme, cidad:io hraziluiro. mora- 
dor e vnianie dti parocliia dosia cidade, usando da In- 
cijlUsdt'que iho|da o art. llòdudeciotu n. Ü007 du il! 
d» Janeiro do curronla anno, ram perante vv, ss. pro- 
testar contra as luilidades, que evidenlemenLo viciaram 
om soa subatan :ia o processo oioitorai dos novos elei- 
turcs da parochii desta mesma cidade, contrariando os 
lot4 expressas, i niudnnd» u reaullailo da ciui^üo. 

Sãu vicios qni iniiiorlom a miihdads da meama oioi- 
çâ,>, os factos seguintes quo se dufam : 

1. °, Tendo-le encerrado a primeira reunião do jun- 
ta municipal desja cidaiio s 18 do Junho dosio anno, o 
começado O irabalho da sugunda reunião da mesma 
junta a lU de Julho scguinin, não se publicou nesse 
interrailo de HIHdlas, pela imprensa do lugar, a liam 
integral dos cidadãos qualiücadis 'Olanles, do 15 om 
Ifi disa como prpcoilua oart,8(9§2,° n,4. ° cum- 
biiiado com o ari G2 das instrucçoes do citado decreto 
sob pena do aultldade : mas fez-se a publicação dessa 
luta por uma ^ú vez em os ns. 18, 10, ^0 e 21 do 
ítrofTiiníinn, jornal h^bdomcilario doila cidadn, tendo 
coiuoço e.'sa publicação a Ilida Jufiho llndou-so. pu- 
biicandu-SB os ultimes nomns dos quoliltcsdos a 22 do 
Julho'litimo, 4 dias depois ds começado otraliaihoda 
primeira rouniio'da junta municipal para receber re- 
cursos : o sendo nulls a qualillcaçío é consequente- 
mente nulla a ol^ição por eila feita, 

2. °, (São se cèovocaram nominalmente, por editaos 
nem pala imprensa, os cidadiiis volantes desta paro- 
chia, para v^itarein nesta eleição como determina o art. 
0-1 da lei de 10 d^o Agosto de 18i6, e art 107 g 1. ° 
du citado decreto, deste anno. 

3. °, ,Tendo-ae eocerrado o trabalha da segunda 
reunião da junla'mnnicipal a 94 do Junliu uliiiii», de- 
vendo o juiz derpsz em oxotcicio, dcnlro do 3 dias 
convidar os volantes para tirarem seus tit>>los, ni-nhum 
edital spparpceu.inos lugares piiblicos nem pi>la im- 
pri>nsa, iMZondo esse conriio, aiâ O do Setembro pasta- 
do, data em quejòpporecfu pela Imprensa o primeiro 
annuncio do juiz de p.iz nasse sentido, marcando o es- 
paço do 30 diaa ppra sp tirarem os lilulos acorrer da 
dats da assignatura do mesmo juiz, quo era 30 do Agos- 
to uUlmo ; londoninda alguns vntaules deliido de pro- 
curar seus titulqe.alã H de Setembro, por não estarem 
estes prõmptósj encerrou o Juiz de paz o trabalho da 
entrega dos li.tulo9 a ^9 du Setembro, declarando eslar 
undo o praso.de 90 dias, quaodo na renlidado sd du- 
rintD 15 dias estiveram os títulos ã diapofição jtos vo- 
tanieí.   
i.°, Uevoodò 03 titylos dos votantes ser dados pelo 

4. ° juiz do paz em omrcicio, que tom casa nesta ci- 
dade, distribuiram-ee os miasmas na casa do cidadão 
José Merceilinn Cavalheiro, director do partido conser- 
vador desta cidade, aendo os tilulos diatribuidos ora 
pelo 4.° juiz do paz Campos liueno, ora por íeu genro 
Anionio Lopes, I, ° aiibsllliito e a nidr parte pelo pró- 
prio cidadlr) José AleiceiUno Cavolbniro: O quo neces- 
sariamente intiuio 00 animo dos volantes pela mér par- 
te timidus, diminuindo sus liberdade do voto. 

5. °, E' publico o cotorio, que n delegado de poli- 
cia capitão losú Pialncisco de Asais Viillo, acompanha- 
do do juiz municipal 1." "nppienln mojor Oliveira p 
do eommandanle do desiatjiiiiMin policial desta cida- 
do, percorreu nas vésperas d» oiuiçíio dlvuraos bairros 
deaie municipio, solicitando vuius a faior dogoveruo 

sulDcientemoale manhoso  para  te  poder conhecer ao 
primeiro golpe de vis'a. 

E passados poucos momentos, eiclamou ; 
— Vou sabúr se o empurriío que mo distes foi ou 

não pro medi lado. 
Ao dlier isto envolveu-se na sua capa, puiou o cba- 

p6o para os olhos D daodo meia volta ã esquerda, ei- 
clamuu : 

— Sigamos o sr. maiquez. 
E  tomou a mesma direcfio que poucos momootoi 

antes iloha seguido Ü. João Pacbeca. 
A rua eslava escuiisslma ; ai porias o as janellas 

Bstavom lechsdas; o céu conlinuava negro a coberta 
de nuvens o um silaocio alciradur e magDStoso reinava 
em todaaValIadiilld. .   .   ,. . ,■.,,. 

Apesar do seu melo século de idade o medico iinna 
boas percas; di>piinha do uuvIJos oicelleoies o dB 
certos conhPCÍm«nlOi da acústica Ci>m que podia per- 
ceber o mau levo ruido ! além diiio tioha a habilid*dp 
da andar com tanta delicadeza, que o ruido dos seus 
nanes mal se podia perceber. 

^aq^elle^ circumiiaociaj eslas Iras qualidades eram 
summamealD apieciaveii. 

Pitiido om momeoti o mídico percfbsu oi passgi 
do marquei, se bem que o não «la em raiio das trevas. 
porque oaquella ipeca não b"vU ciodieltoi nas es- 

perou, tornou e calcular; mediu por meio de um 
calculo milhemitleo « dblancia que o laparava delle. 
e dípoii de loinsr ee suit meJidn, seguiu o seu ta- 
mlnbo com o tilfodo de ums Cjbra que se etraita pelo 
chio,  ou dj inieelo  que  encolha e eiteode os lens 
aooeif. ■      í   j-      I 

De iepent> o marquei mudou de ai'ecfiu. 
Em vM dí íiiotinuar pela laaima nii, mell*o-»e por 

nm bícco ioelinido e eicotrrgadio, qus l« t«( í mir- 
eem do rio. . 

— O:á I murnjgfoo o tnedieo: parece que o ««Bbor 
maMuez coDiriosicha... o que iigaiDcKl Isto! 

EcaoUouM »"** deüe «tmprseoa a nwimtesn- 

«■'nm laiUaU. o eoaiqaet dwsoa »o flm di bCeeo, 
• diiiffo-se par» oou ponte qo« Hcavi muiio proumo 

■^iVliii'^biii"'! i*" «>w.t»<Ml«ite nmaula.- 

-I,'?,'»«S'ÍÍ « Uut. o «T«i U Vdfc« Unia 

ameaçandojcom D recrutamcnlo o cem pozndos servi- 
ços da policia, osvctanlos 17UC nãii viessem votar com 
alies, one mesma occusião foram por sua ordom inti- 
mados muitos cidadãos para o sor viço da policia. 

G. ° , E' publico o notório, que o mesmo dulcgado e 
diversos agentes seus, distribuíram tilulos do quaiiUca- 
ção a volantes, em diversos bairros di-slo municipio, 
CLinlra o disposto no art. 03 do citado decrclo que de- 
lermina quo ^6 se entregue os lituloa aos volanles, que 
comparnci-rcin pessoalmente a procura-los na casa do 
juiz do paz. 

"7. °, A primeira chamada dos votanlos, para enlrc- 
gaiom suas cédulas lei feita pelo livro da qaaiilicaçaa, 
Iniia pela Jiintil municipal,quando al£m da achar-sa;osse 
livre viciado com entrelinhas 0 sue numeração emenda- 
da, devia a dita rhamada sar fi'lte pole lista remolttda 
na fiirma do art. H do citado decreto pela junta muni- 
cipal ao jniz d» pnz mais votado ou na falta dessa lista, 
ou por estar ella viciada, deveria aer supprida pelo 
edita! da convocação ou copia authentica exlrahida quer 
do livro de quahJIcação recolhida na câmara municipal, 
quer da ijstn que tiver sido remetlida ao presidenlo da 
província, como ordena o art, 107 § 1. ° do cilado de- 
crpto. 

8. ", Que sendo qualiUcadns votamos 280 cidadãos 
pelo dr, juiz do direito da Comarca por via do rrcurso 
como se mosti a polo documento junto, nüo sefei cbn- 
inoilB diis mesmas pura votarem na presente olO'ciio, 
vat<>s que reunidi'S aos 337 cidadãos que deitaram de 
comparecer por falta de tlluius, mudariam sem duvida 
a sorte dns vi^tades, e daria toda a legitimidade da mes- 
ma eloiçAo, 

O =,Oiio querendo o membro dn mesa parochial 
Joaquim Antônio dn Silva examinar as cédulas dos vo- 
laoiQi', nHo fui admii'ido isso pelo presidente da mess, 
quo declarou ler enc.irn-^'ado esse trabalho ao mesario 
capilãoJosC Francisco du Assis Valle, quo como llcoo 
diio é o delegado de policia oi-sie teimo. 

to. °, Que a maior parle dos votantes de alguns 
ÜDÍrrua, que compareceram -n vetor rHii poEsoaa que 
nunca pertiiiiceram ã guarda nacional e silu da classe 
maia pobre dos biirro-^, em que moíam, pessoas oslas 
quenão iKm e rt-nda neceasaria pata íuieai votantes e 
que por isso fscitniente se sugeilam as imposições das 
autor id a d os poltciaes. 

Assim o abono assignado summaraenle convencido 
de estar nullo a prosenls eloiçSo de eleitores, vom pe- 
rante vv. S9. apresnnlar o seo protesto, requerendo que 
seja ello ri'Cebido para ns rins determinados no art 
O, ° das iiislrucçOes de 23 d* Aguslo do IGQO o no art 
lib do cilado decreto do 12 de Janeira do corrente 
sano. . 

ER..Justiça. 

COLLABORAÇÃO 
ItlO DE jAMElItO, 5 DE UuTuono UB 137G 

I.Ibcirdad« dos cultos 

XXXI 

SUMM A RIO—polemica lransoci>nnica : um jornal je- 
suíta de Oe'gica. —O nApostoloc e os candidatos ca- 
tholicos: um materialista onlro oitos,—Um vigário 
que foge com as alfaias e praia da ogreja ; ogeriso 
ao cloro braiilelro.—Maia um  milagre ; um liem do 

Esta circumatancla (oz com que o nosso medico ex- 
clamasse ; ,        •  , 

— üravol... uma appatição I.,. uma conferência! 
Isto 6 mais do que uu esporava. Oh I ae ou pudesse 
ouvtr o que elles dizem I 

Ao dizer isto tepsrou em uma eipocíe de cornija que 
corria ao lado da ponlc, e sem reflectir nas consequên- 
cias que o seu alrevimenlo poderia ler, Inellcu-se por 
ella de galaa niã chegar eo pé dos doii interlocutores 
sem ser presenlido por elles. 

(Joando >e achuu a dislaocía de poder ouvir o qua se 
dlzia, parou. 
 Agora veremos a que resulta desta avnntura, dissu 

estendendo o pescoço até chagar com os olhos ã alturd 
del pés do mariguei, o qual lha Qcava tão proximo que 
podia chegar-lhe com as mãos. 

Hosta allitudo poudo ouvir o seguinte ; 
— Cum que enlão caiu no laço T puigunlou o desco- 

nhecido. 
— Enganel-D com pie la monto, redarguiu o marquei 

com plcgiia. 
— Qiie me enforqni-m, dlsie Feinsn comiign, «e o 

primeiro que (lilou não 6 o príncipe de Aituriai 1 Isto 
vae sondo muito curioso. 

A converia proseguiu : 
— Vemos, cxpllcse-voB depressa, o que na então £e 

oovo 1 
 O qua ha de havarT  Ji lei o lugar oads etti □ 

•oiio rival. 
 DcéiBiT exclamou O príncipe com a vox um pou- 

co agitada. 
— Sim, lenbor. 
~- Oade etiâ T 
— Em Pfdretiile. 
 Dignifico I tornou o medica a ditet com ei seu* 

bolOei, "neolbendo um pooeo o peicofo. Pelo que vejo 
OBD penava ludJ de om bello trame de tua alieu o 
príoapo de Aituiia* a do seu digno cooselbeiro D 
merquei da Vill-oa, „  „   ^ 
 UK, die-memais poimefHiret, rolna D. II-oti- 

que; estou cheio de tociedidB, O* qaa modo prtoei- 
plsit» e ciortru T 

— Diodo-lbs o emponlo da qoe ta }i Uie a boon 
de (aliara vossa «Itna. 

— E ealo T 
— Fii coo qoe tila rolitse por leira. 
— Patiijco>lqoealiiienadaeaa*efptdui, díate 

cemiifo obicbinl. 
— lloiti b:m, d-»it o priadp». E qia ioíe*dto d#- 

palet 
— D-»)!) «tafciU-Jne oma coavana <• amt**: 

dabi B«{ii-B- a pT"»»-l>-1— n B-'w™ a* SJ" » • 
B.ft« «ata e»«tj ie Caatdla. Falle»*» <nu erah^. 
Mia á CMVtlM COMMMlWtl. • umá» 4t Mt- 

qutitro o meii legtias de comprimento : P. S.  Mun- 
eonhor Ronceitl. 

Sub a epigraphe—npolemice (ransocesalcau—um jor- 
nal ullramontano da Bélgica (') dedicou-me quasi ires 
de suas columnaa. T.1I polemica É insustentável, por 
sereoi complelameoto estranhos um ao outro os dous 
círculos dos leitores. Mas hoje como na carta em que 

se refere o belgn, sú tenho em vista sssigdalar mais um 
PToinplo dos sophismjB com quo oa jesuítas assassinam 
A reiãoe o bom sonso. 

Tratando da liberdade da imprensa, linha escrlplo o 

ullrarnontAno do lá : «Ele con he com os a liberdade de 
pensar em silencio (atout bna íi port soU) mes nega- 
mo.s n.externar o pensamento [ipcnsor tout hauto). 

Ro^póndi, que uma libordadn ú consequoncia do ou- 
tra ;   que s(!parnl-âs 6  aconselhar .1 hypoorlaia quoof-■ 
fende ? Dons, porque Duos é o mesma vardodo. 

Parece que algum confrade julgou a rainha cartn dig- 
na do ser romeilida & filha criticada (Dous Ibe dS sau, 
de) e sqiiolli occupando-sa comigo om Ires columnaa, 
basoB todos as; suas ohjocçSes nesto .oaiiomau; «Nln- 
giicm lom o dirollo de pensar o que quiier.o 

Qite sentido se púda ligar ãs palavras ponsaro qua 
qolier í acaso' o pHnsamento obiieco ã vontade T 

Se mo der na cabeça crer que 2 o 2 fazem 6, ou qne 
a parle 6 mnior que o todo, ou que me é licito fizer a 
meus aamelhonlns o que não desejo, me façam, a tazfio 
se amoldari a tacs volloldedos T 

Tenha eu llrmo vontade de crer na santidade doa je-. 
suites 1 mas, so estudando n histnría 11 oe llliislredoe 

considerandos da Biilia do -envenenadou papa G-nga- 
nelli que os extinguiu, a minha razão enchergar no fa- 
mosa companhia a maior chaga da hurnaoldado, a vo< 
liçfió de crnr o conirorio prevalecerá T 

Diz mais: «Sd tem o homem o direito de crer na 
palavra"de ücos.e Eis ahl : como segundo cilea a pa- 
lavra'dé Deos sd nosé treasmlitida pqlo,padre rona.ano: 
o que\querem£ e abolição da razão humana, a .obe* 

dienclaipcrinde ac cadavers, \ dominaçi^o theocrallca. 
iÍpegiiiiio,Jia .conhecer. HUB .oajiomiirB.,,^^! 1,—.;-. 

Aò jesíiíia de casaca ou de betina que remelleu a ou- 

tra minha certa p^ço que faça o mosmojpom asla, a 
diga da minha parta ao homem lã da Delgica que a po- 
lemica Iraosocceanica,.. «c'est uno sotliscs. 

—O lApDStulov não 6 leal i sua idea, o ao eeu «piir- 
lído calholicD». 

Já notei que esta folha, sendo o chefe do jornaliamo, 
uitramoDlano, dcclloasse  da lespoaashilidade de cao- 

didotuiDs proclamadas em suas próprios columnas.' ob- 
servo  hoje que também repollo solidariedade com a 

(*)   Não o nomeio, porque ollo uão nomeou o «Cor- 
reio PaulistanoB. 

renda; do cunde passamos ás coisas polltices a depois 
Diemos menção de tebelliões, o dehl fomos cair na 
villa de Pledrahilo, villa sublevada, que conte no ou-, 
m^ro dos seua caudilhos mais (ovolucionaiio de todos 
os nuhrei castelhanos, o cujo nomo j& live a dlstlncla 
honra de levar ao conhecimento de vossa alteza. 

--Oh I marquei; eoie mullliaimo ailulo, diiio o 
príncipe.' 

— Uais astuto «ou ou, resmungou Ciudad-Real do 
seu lugar, 

— Senhor, redarguiu o marqucz do Viilena, fazeis- 
me favor maior do quj ou mereço. 

— Fallemui de uuire coisa'que maisínleiésie, pro- 
seguiu U. Henrique. Jã que sabemos o paradouro do 
coiidu da M.iranda, qual ã a vaisa opinião a lespello do 
que devemns faiei ? 

— Vou dizel-D, redarguiu o favorito. Em ptlmeito 
lugar iendes o campo bvie e podeia tornar a fizera 
cailB a D Beeitiz. 

— UJS D. Beatriz ditpreiat-mo-ba, como já fci aa- 
terlormenle. 

— Delie-mo'esta eltexa concluir, não vos eco Die- 
lho qua Isçiee da amante lapeilmenle n fiiildieio, so- 
gundu enesyilema vulgar dus pigeos Ineipeiloi, dol 
dunieii namorados, o doi pcialiilnoi pieiumidoi. Ha 
oulros meioi. . meios fecundos e de retultadoi feli- 
zes... meioi iuiprehendaoioi, quasi migico* que pa- 
recem Dlboi do acaio, mas que sáo sempre da inlemlo 
combinadas com a melec ■sbídorls. 

O mirquez calou-se ao acabar de proleilr estat pa- 
lavras amblguai, o o príncipe sentiu palpltar-lba o co- 
raçlocomilolends, 

QuiDle  ao medico aparou a euvldo, e o* cabeltoe . 
qoifi ID lha erjçitam id com entreter da om modo 
vago iquelle plano lentbroM. 

— Uii o melo ,. dliei-me que meio i tiie, eiela- 
moD o príncipe com impacieocia, 

— Ivu ms explico. 
Ciudid-Rtel leiDou • ettfnder o peica(0 ptra Oãa 

pirdar a nui) peqjeoo ilgoit üei palatru qua eeleva 
prattes a oaeir. 

— Seobor, dista afloil o narqun; alo lu sala 
mab lulãitl oeita moado doqaafaiarueoUutiaa 
DOS die ptaur. 

— Eu eu. 
— Pft twaplo. VMM aluti Iam prtxr pela aça « 

oios^ta d«v* titriolut qoa vMsa alteaa caca- 
— Ooda iri pater eaia velhaca t dits* escoiifO o ma- 

dica   KK3U»ri-. 
— Brfl, oiouaaa*, aidiDia o piiacípe com {■;•• 

eiestia. 
(CoaltBda .   •»íI--V. ■-' :  .' 
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CURBEIO fAüUSTAnO 

lUli de 30 caD[|idat<)9,<rccomnieDtlados pela auociaç&o 
c> Ih ótica mariano ens e 1>   (") 

Esta  ss9ocia{Ín represcnia e dirige a Discenle ptrli- 

Ireni de Lourdes tioh» de compiimonlo   .vinle fl cinco  parece na areneondo sa discutom ot Inlereisej publi- 
mil metros»,  ou quatro  o meia  loguas do 20 ao grio, 
eem  ciinUr o eompcímenia  da oipsotosa locamotira 

loslrado sacerdote que accupa a sedo vaga de Marfaii- 
na ; recusar pois o oAposlolo» a sua secção edilorial 
a uro acto solemna dfl lai corporação, é declanl-a "he- 
(egeD, aem duvida parquejulga illogicas oqoellas cân- 
dida lurai. 

E alguma razia lem o iApa4lolo>;entre os SOsuppos- 
tos ■candidato) calholicsi, ha seis distinctos Uberaes, 
que não renegam de cecto as auaa crenças.nsendo dous 
delles da chapa do partido libf'raU, proclamada [lelo sr. 
AfToDso CelíO, um dos tedactorea da aherelicas •Ke- 
IjriDit. 

Or.-i, o «Aposloluade 1.° de Outubro publicou ai 
teguiotes palavras do papa Tio IX : 

• Repelli para loogo du «jí as funestas iosidiae do 
ca Ih u heis mo liberal.» 

O que bem condiz com o art. 80 do Siltabus : 

<iE' heresia pretender que o papa possa ou deva con- 
ciliar-se «com o proyreaao, com o liberalismo, com a 
civilisação moderoao. 

Ci-mo ê pois que seduzem cindidalos do «pailido 
santo* caiholicos ilbcrses COBI'I laea reconhecidos ? 

E comoéqueem vespDrasj.i das eleiçOes o «Apos- 
tolai se lai moita á propósito d.: tal <taberra;aaiiT 

Para desporltl-o, dit-lha-hel uma denuncia, que lhe 
peç) transmitia para Mariana : 'hi um entre os vinle, 
■sabida e confessa da men te ma i«r ia listai! 

Cuidjdo I 
—Leio no aGloboa que o padre italiano Vicente dos 

Santos, vigário encommendado da Ireguexia do Sapí, 
nessa provincia, acaba de fugir, lavando alfaia* ricas e 
prata da egieja e algumas quantias roubadas aos iseusi 
freeueies. 

Se o lacto fosse isolado o sem relação com as moní- 
ta* dos nossos jesuitas, nío merecia commcnlatios; era 
súmeole um larapio, além de tantoi. 

Has ensacar dinheiro e relirar-se é a regra dos csr- 
canaaos, que os oossos biipos preferem aos sacerdotes 
brazileíros ; e o novo caso se Qlia i teima de nào pâr 
em concurso as parochias tagas, primeiro para tirar a 
iúdepeodciicia aus parochos, scguudu para puderem 
preterir os padres eslraogüiros. 

As ladroeiras do taes circamanos tem sido taei, que 
o ir. Bispo do Rio de Janeiro ícahiu em sia e nào mais 
o* auctorlsa para eiercer «i ordens. Da um sei eu que 
lepellido allegou «se v. ei. nío ms permllte ao menos 
dlier missa, nlo terei o que ccmen —e teve om reapoi- 
la : 'Vi engraiiar bolasn. 

Eotrelanto continua a falta de conHança DO clero na- 
cional, e por iiso DIO se abre concurso para a* Irpgue- 
ilas vãgaa: utia du facto abulidoí us (Igarloscul- 
ladoi. 

£' que de Roma xeio ordam reservada—aem todaa 
IS parocbias que forem vagando colloquem parochos 
amoviteis : os porpetuoi nlo serio tio doceisil 

O sr. mlniatro do império «muito humildemente sup- 
plicoui quo se abrissem os concursos; foi «Indeferida* a 
pretençio, e i. ei. conlinda na «bemavenluranfa* do 
favor de Sua Alteia Imperial. 

—O «Aposloti» continuando a enriquecer a lista doa 
moderuoi «mílagresa, publicou mala um de Nossa 
Senhora de Lourdes que merece um pequeno commen- 
tario. 

E' aasumplo imporlaoto esto, dos embustes, com que 
os ultra monta nos, principal me mo os de Prao(a e Bél- 
gica procuram eialtar o fanatismo dos simplórios. 
Quando nío iaveotim mentiraa indecentes, especulam 
com o bystsriamo das mulheres, e com phenomenoi, 
que a eciencia aio conseguiu bom eiplicar e ana- 
Ijiar. 

E' labido que as molcstiss neiroias do caufs do vi- 
aSes ai mais eitcavagantoi, as quaes variam de nalu- 
reia encfoima o temperamento a as ideas do doente. 
Eu conheço aqui um homem illustrado, de boa poaiçio 
ioclal, imagioaçlo de poeta, que em Ituas molosllas 
■v£«, ora um gato pieto, ora oi chifres do diabo, ou 
monstros desconhecidos, e pede angustiado —tiiem, 11- 
tem daqui este bicho t— 

Ji fui lambem testemunha das VÍSOEI de uma meiga 
menina, na crise de 13 para H aonos: dizia, apontan- 
do com ürmna para um ponto do forro da casa : 
«olba mamie, *hi vem Nuisa Senhora ; vem buicar- 
me; como ilo boaltos os aoginhos que a cercam 1> 

Devem ser deste geaero, quando nlo ilo mf roí em- 
basleSi as appariçíes de Mossa Senhsri. Uas aiU ob> 
aarvaçlo geral desvlou.ma do «DOTO milagre* apregoa- 
do pelo «Apoitoloi: f eolaitiDi ad rcm. 

«Um fada eilupendo acaba de admirar ■ Europa In- 
teira : o Irem da íiiord, qor levava 100,000 [D«I* 
adiaat* ntá com todas ii Icllrat «cem ml[>, pira evi- 
tar duTid») pcngnnoi a Lourdes, eacooUuu-w na es- 
tiçtode Yito'> com niD outro trv^m que (inhi deTar- 
bà. SàoítUetea ncobtim viajante!* 

do  catholico de Minis, é bafejada e inspirada pelo il-  rebocadora, o os carros para a bagagem do eiercilo de 
ncem uiil di-iotuSD. 

Com perdão do «tpostolon, 
«Quem Deus vultperdere, prlus demenlato. 

1'íJfto Libíral. 

P. S. Dizem asfolhss do hootem que Monsenhor 
■Itonba por sele* fsi recebido em audiência particular 
por Sua Alteza a Itegente : e nada de discursos, cuja 
publicação poderia compromeller a abrn causas. Con- 
firma-se quanto lenho dito: coollntia a táctica du si- 
lencio. 

REVISTA DOS JORNAES 

níogoem morreu, nem do Irem de Lourdev, qua ca- 
tava «beniidos, nem dodeTaib-aqoscra protiao: o 
qM piüra qMMdass macfciaitiat c oirgsina astat 
docboqi«ap«rUros Ircioa, qoanto bistoa par* critar 

Maa o *mila(n* t*ik no comprítMDla do (nm. Can 

■ f ainheaioa carrot; • cooM oade qoaraela p*«Mis/oa 
a isl«t*aIto cafttapoaJtata oSnccca om eanprtoas- 
C« i* cMt> d* dnmaCni, **(««-«• ^«t O ailajrato 

Capital. 11 de Oulubro de 18'3« 

Diário de S. Paulo. As CraiidíS IU:íS do oüiario 
de S. PauluD (iul|;o—Ch'onistai). intentaram abar- 
roiar-no3 hontem com um turbilhão de palavras pelo 
facto de lhos termos ensinado a dias que não havia— 
profunda dilTerença entre governo liberal e governo 
demociaticü. 

Um tanto despontado (deiicm passar o gallicismo) 
com o termos nds os apanhado em llagrante delicio de 
inexactidão politica, não obstante sermos uma meia 
Ismparina em relação aos retorcidos archotes que ss- 
S9. dizem ser, arranjaram uma catadupa de palavras e 
e^queceram-so do essencial que é provar-nos, a nós e 
ao publico, em que consis'e a tal profunda dtlTerença 
rntte um governo liberal  e um governo democrático' 

Do aranzet que o fliario de S. faulo pub'.icou hon- 
tem em editorial, sd llcou bem claro que os formidá- 
veis autores dos raios contra as humildes revistas do 
Carreio, retiraram a phrase «profunda difTarençar, o 
que imporia incontestável Victoria para as referidas 
revistas. 

üesculpem-nos os importantes e volumosos Irjveja- 
dores das chionicas do Diário, mas i preciso que sai- 
bam u que al£ agora lúem ignorado : a tendência c os 
fins d') espirito liberal moderno são fins e teudenciaa 
pronunciadamente democráticas. 

Nds jã lhes demonstramos esta verdade, mas vamos 
repelir-lh'a por outras palavras, o maia laconicamente 
possível, visto que é muito limitado o espaço de que 
dispomos nesta secção. 

A verdade em polílica, diase um grande escríplori 
o barão de Uolbach, é o coph9cimenlo dos elleiios que 
» g'lTerno produi sobre a sociedade, isto f a maneira 
porque BIID funuBsubru « felicidade publica eparilcular 
doa cidadãos. 

Pois bem, os verdadeiros tibaraes adiantados des- 
tes tempos, reconhecendo que o;li sendo uma calami- 
dede para o pait o goveroo conitilucional apparent e 
com o sou fundo peifldo do poder pessoal o portanto 
do absotulismo, us vordadoiros libaraes, dizemos, re- 
clamam para o povo a somma de liberdades a que esta 
lem sagrado jit, como também a eíTectivídade da so- 
berania limitada cojio ji dissemos, pelo direilo racio- 
nal e é nisto exactamente que o liberalismo moderno 
deli* ver o seu caracter democrático. 

Para destruir todos oa confusos argumantoi do Diá- 
rio, isloé, para mostrar-lhe que não ha profunda 
dilTerença entre democracia moderna o liberalismo, 
basta isto ; 

« ü caracter democrático da sociedade, dii Maurice 
Bluclf, ae reconhece sobretudo pela igualdade dos di- 
reitos dos cidadãos. 

Muito beml 
Agora diz uma associação de homens illustres patro- 

cinados, em um importante  livro, por Gatnier-Pagãs: 
« A liberdade não é senão a igualdade. ■ 
Ora se a democracia >e reconhece pela igualdade, o 

ae esta não é outra eoosa senão a Uberdade, aegue-se 
que nio ha profunda dlllerença entro governo demo- 
crático o governo liberal. 

A democracia é a f mia dondo dimanam estes dous 
principies cardeaes—liberdade c igualdade. 

Dizem ainda os pbilauclosos politicis do Diário : 
< Fiquo pois assentado que o governo democrático 

6 aquellc em que não ha um poder de rtiiiltncla k so- 
berania popular. * 

Ut goitrnos democrático), illustres aeahores, nlo 
diipeotam leis e códigos para servirem de notma de 
couducia ao povo auberaoa, e isto de poifelto accOido 
com a railo ecom os etarnoi princípios do direito e 
da jjitiçs. 

Qjaoto ii suas apprehensúes ■ retpeito da prapon- 
deiaoda soberana do maior uumeio cobre o menor nos 

aos a irais de tizar val^r iim programma que importa 
considerável summa de garantias ao povo e ã sua so- 
berania. 

Para os leitores verem alé que poiilo puguauí pela 
menarchia absoluta ns gigantes do Diário, basta ter 
isto: 

BK sabedoria.de um eptema politico c<)nilíli'. não 
om amuliar n orhila da soboronia, nas pelo contrario 
cm ractring.t-a em henellcia  da  libeiüade individual. 

lislabelecer governos licrn, como diaiiamente cla- 
müo 09 di-'munalai, ê lo^uar escravo o cidadão D 

Ndjdl'emos: A sabüdoría do sysiema pohiico libc' 
ral-democrático consitte em ampliar a otblta da sobe- 
rania popular con reo leu temente rodeada djs preceitos 
beucllcos da lei dictada pela ra^ão : daqui a liberdade 
em [ermos sustentada pelo dever e pelo direito do cada 
cidadão. 

Em vista disto querem ainda sustentar os colossats 
prolessoros de direito puhlici do Oíarío, que ha pco- 
funda difTerença entre governo democrático e governo 
liberal ? 

Itelali vãmente ás ironias com que a aúí se dirige na 
chronics polílica, nada respooderemis, pot qusnlojã 
dissemos o necessário anle-honlem e o mesmo já fez o 
illuítrado author da revista dos jatnaes da J'l'oi'iti^ia 
de S. Pauto. 

Segue : l^ipedieole da presidência. Boletim eleito- 
ral, Lilteratura, Publiaçâcs pedidas, Noticiaiio, ele. 

A Protiíncía de S.PaiiIo.Revista dos jornaes em que 
tratando do Üíario de S, Pauto transcrevo o p-'dido de 
desculpa que esto lhe fez d'pols de ter-lho jogado 
umas indirectas ginssviras. 

Variedade — «Os três sulloeso; Actos oiDcíaes; Sec- 
ção livre onda vem umariigo intitulado-nO partido 
republicano* assignado por Th. JelTjrson. 

Esse cscripto tende a explicar a posição activa que 
Da republicsDos resolveram occu:>at ultimamenle. 

Em seguida — Noticiaria, Editaes, etc. 

7ri6una Liberai. Na parto editorial traz o 5'^ ar- 
tigo com o titulo —«Hefleiãos dedicadas aos eleitores*, 
e o Secretario da Reláfao. 

Nesio segundo ailigo Irala minuciojameule da res- 
posta que o (ecreiariu da relação sr. dr. Moraes deu 
com o titulo — «A TribUDai.a propósito das emendas 
doa recursos de qualillcaçãq neJla capital. 

Segue ; Variedade, Noticiário, Apedido, Commer* 
cio, ele. 

gormat dem.>cratlco*, ião Uo tuteia como lodos o* 
aeu) irgu mentol. 

Uma daa melhores aalorldadaa oasla assumpto aiiig, 
M alptimt: 

■ Aquelles qua oaumsB'tentarqaa a maioria  pdda 
toda Iiiar. pittMD da mala [*Iia Idia, qoal ■ da tcbe- 
nsia mímilada do aamtio. Acreditar qoe o natgiro 

„   . , , ;• ^"^ P^f< <jaitilkar lados oi crjma«. Uma Ul tbeo- 
sll riajaalaa ■ qoansu por carro, occspam dom ail j.    '_]„      .    , ,.,.,, ~ ^ '^       . T riaaDftiriiIIarad.caliaaBteaIdíadejoiIlça. » 

E a iBuaa ambitldad* aar**c«DU : 
«Aacsealar o podaf da Ieditf4aa raa tn de o Im- 

molar ao kdob At EaUdo, aaa tacalBar «* «nsaUa- 
éaitorJâmfMita, U14« prahUwa diOaipa a« 
tfi9**te» t d«»otradi ■gJavaa.* 

gjinawaali praonada rwoim «ata pnUaea 
-yt B gffrüa«<lal»io 4«IA>faEaa« ■atw »f. 

(**] mbScoa bnbfs. «por diabciro, adnatard* 
ando* ndaetataads ttMÒrm»»,taoia■ t»ea—»- 

CORRESPONDÊNCIA 
Bolucalú 

Sr. redactor : 

Pomos aqui sorprehendido com a oullidade da quali- 
ficação que devia reger a eleição de 1 do corrente mas 
como, e comquantu já dlssesaamoa ospeiar pi>r esse de- 
eunlace — segundo o qua ae lom dado em outros luga- 
rea—com ludu u tal pretinho nào dciiuu Oe desapooiar 
os libi-iaes deste município, o como eu lambiim faço 
perle dessa geutu (ainda que, comu um dos mais eíin- 
plet guarda) siutu com este gru|)0, auífiu e penso com 
rlle, e o que quoro, o o que ollo tsmbem daseja rjuanio 
aa urgeoles reformas que laalo almejamus. 

X iiutí lai Bloiitral, em sõda iiim muthorado ooüos 
condiçães em relação a lei de 1816, huje derrogada ; 
súmeuie obiorvamos nella um grande augmeulo de 
serviço ao processo «leitura!, mas que, em nada previ- 
oiu quanto as fraudas a abusos, que por ventura quei- 
ram piaiiciras mesas parochiaei. 

ti de maia, em vez de restringir maii a intervenção 
timcial e dar mais hherdade ao povo quantu a expres- 
são do votu livie, aiofla a mesina lei augmentou mais a 
intervenção da magiilralura, da qual, rauítoa de SüUB 
membros mais segutio otdeoa que Ihei dio, do qua os 
diciamug da coniciencia na diilrifauiçSo da justiça. 

A própria câmara municipal, cuja corporação a ei- 
cepfão de leu prasidealD nada iiuha cum essas tricas 
politicai, boja rspresenti eüa o mais Iraportanla papel 
nessas emaraohadis tSai; puis de sua vontade depend i 
a eiculba dos mesarios, que, no cooielha municipal, 
tem de dacidir sobre a idoneidade do cidadão que tem 
do ser qualiücado volaolo.e por conicguinle.aa influen- 
cias politicasid iniciaram para membros delia, homens 
que mais saciam seus caprichos do que cuidam na ver- 
dad-'tra necesildado do   município que repieseoiam. 

Ku julgo em mmha fraca opinião, que Ioda e qual- 
quer lei qm oi» sejs a do eleição direeía, súmanle ser- 
vira para mai> aliu collocar u ominoso poder peisual 
que tantu noi opprime ;rszlo esta, porque por forma 
alHuma o partido liberit pddo manlcr-ie Impas.ivr] « 
lodifT'ieoteaoleas urnii, poia dnsie inditlerenllamo, 
viril a decadência de suas isolai lospiraçlles, viiio que, 
a elle compete rovindicar as liberdades nacionsei, a 
abster ene mtsmo poder. 

Al leli lio um coutracto social que nos obriga aid n 
momuDlo em que Ih* colh'moi us fruclos, mis que não 
aoi ubiiga daqui a um espaço da lemuo so quizermoi 
reformai-as. 

Apreteotatei eleitoral, quasi nenhuma vaolagem 
leva i» dirr.'gida, aatei pelu coolrarlo, lem dado mais 
ampl.dlo para le iraoigiedir a 1(1, pois temos deante 
dos tlhos, os graadei feitas de muitos salvadores da 
pátria. 

A ttaiçlo directa, é • Dnica que nos pdda dar plena 
liberdade de actão, na ttcalbt dia bomciu. que >a 
compeael'em da grandiosa miiilo que Ibea Incumbe o 
manilalo de repiisvotaaU du povo. 

Homem por esta forma atcoibidos, jimals fadobram 
ao tamlitmc. e aatlo, Uicmin nm parla01010, qua 
aJo Ir*|.ldail. quando Deamo tenha d* jufgir 01 pra* 
pri»i ffitoa dj itavaiaa. 

h'avsa tpoeaca'ta, Unmoi am pirsd*{ra Ma de«- 
maadaia aibitnfKdadM, dlíarllnqo*, talnoalcaodo 
pata da paUla, mats so mm tornado dfVol^WM 
dana. 

E4 podatia btar aairx mal aariia CMridtnfSaa. 
pacto biBtU-aM por «oiMatff. a cbaiaar a attaat*» 
do*BeMa«WMraa(*vtnjnMUrtoa fiatatiAtiaai- 
tio ta qaa aa Mha a mafla^ ato aâ qaaMo •• eatado 
iasMCav*! 4« MM* iMaça*. cao* la^MM. «ta«o a 
aM fOMA Mgn fM Ja •• dMaa M kaafaooto <• pa. 

tria, motivado pela quiielão reMglosa tão linprudonle- 
meulo provocada, lornando-ao nào s& aqui como em 
tuda parto, qual um coücro roedor, Siitapando o cons- 
ciência do povo, pdde produiir grnvps perlurbaçOes, 
Ião nocivas a liberdade e prngreasrí politico, COmo pro- 
judiciOüS a oalabilidada do t'groja Calholica. 

(íuaoto a primeira part''. nã'> sei como o governo se' 
hade haver para conjurar a tempesiode que nos ameaça 
uma baoca rola ; dir-se-ha, ciesndu novos Imposlosi,. 
porém alé onde hada chegar esse granda eongiamento^ 
do pobre povo, quanuo suas dfbela veias ji se acham 
com pouco sanfius pelos continuados assaltos que tra- 
quttntemcnte lhe dãu os saogiiPiugaa í... 

Kespeiiu a segunda coiu o chegada de monsenhor 
Roncelti cumo enviado da saoin sé, leremos infallivel- 
meoie algum rtesfi'Chn, o que não sabumoa se favorável 
ou não : em ludo.casn, carece haver muilo cuidada di 
parte du g'lverno brsiileiro, para que não se agrave 
m>is a síiuação do pobre povo, que parece fadado a vi- 
ver sempre dt'baiio da escnta dos homens dn  roupeta. 

A quasião é mirincadissima, e por isso lazemõa vo- 
tas, para que a^ parle-i liiiganies (a eivei e a rebgia-a) 
cheguem a um eccordo conciliatório o de mutua rea- 
peiio para ambus os pad-r<-e, e essa conciliaçiio, a meu 
ver, comente sa padvrãalcançal-a com a compeloote 
separação anire a Kgreja e o listado. 

A épiica aciuul entre uús é de elTervecencía politica, 
poiém mais de uma vi>z tenho dilo — que muitas vezaa 
no auge das commoções pnliiicas o gênio borbulha mal* 
vivaz, mais sciniillaule, mala aclivo ; multlssiuiaa ve- 
zes é das grandes agitações que emmergem medidaa 
de graúda utilidade. 

— Ileferioda-me a imprevista nullidade, com a qual 
mimoseou a relação du distncto. posso lambem alllr- 
mar. quo para OS liberees deste município, é edmeote 
questão de tempo o lesiiludo da vii;iaria oa proilma 
lutura eleição, que iolallivelmenie o governo lerá da 
marcar logo que seja feita a qualificação que deve reger 
a mesma. 

A causa da líberdada neste abençoado loirão do café 
amarellu, sempre leve e terá Si^nipre devoiação patrio- 
ta ; euihora :e procure iniorpecer sua marcha com essa 
luta violenta o raivosa no campo da politica, embora 
mesmo seja empregado a violência e o aibitrio, elia 
jamais poderá ser lupplantada por oulroa prÍDciplos, 
que não sejam cuncenisoeus com os seus. 

O) trabalhos eleititraea deste município, sempre tem 
currido manso e paclUco, sem que até o presente lenha 
havido alteração no socego publico, e muitu oos admi- 
rou uma noticia vaga que por aqui andou, que se não 
(usse nulla a qualilicação, o governo pruvíocial forne- 
ceria força, não sei para que llm 1... 

Esta noticia em nada aherou a marcha regular do 
partido liberal, porque lemos uma lei que nos rege, e 
manter a obseivancia delia, lemos a primeira autorida- 
de da comarca, cujo caraolor, modelo doa magistrados 
honestas, nunca iraozigiu com a justiça, dialribuindo-i 
aempre ci<m toda a ir^Lparciatidada, e isto porque?,,, 
porque esiscidadão sem mancha não se jcha cantaml- 
uadu pela corrupção que ccsiuma arrastar aoa pobres 
ds esplrilo, que sd almejam elevada posição, sem repa- 
rarem noa rmeiDB, peloa guaes prelcndam galgal-os, 

Com autoridades desla tempera, dosoeoessarlo é, t 
intervenção de força estranha i pnrque, o que ella não 
conseguir, nenhum  outro poder o conseguira tamhom. 

1'edjndo desculpa, ae alguma palavra, eiprimindo 
mal meu pensamento, pudoíae ler considerada oilenal- 
va a qualquer classe de cidadãos ; posso certillcar, qua 
esse nãii lai ceriamente a Inleoção, da poona obscura 
de quem assigna-ae 

Uo V. 1, amigo agradecido 

CuHna CAbDEina. 

Botucatd, G de Outubro da 18^11. 

INTERIOR 
f:ORTE 

o «Santa Maria» trouxe-nos hontem jordies ali 10; 
Por decretos de 4 do corrente foram removidos, a 

icu pedido ; 
O juiz de direita Miguel Augusto do Nascimnoto Fei- 

tosa, d4 comarca do Itio Lambary para a de Ubá, am- 
bas da primeira onlrancia na província de Umas Go- 
rans. 

O juiz de direito Zeferino do Almeida Pinlo, da co- 
marca do Prata pari a do lllo Parana, ambas de prl- 
mciia cntrancli naqunlli província. 

— Foi n.meaduo bscharei Alberlo Go n salve a Perei- 
ra de Andrade, juíi municipal o de orph&os do termo 
de '.'astro, na província do Paraná. 

Foram perdoados : 
A Salustíauo Uarllns Daslos as penas da um met de 

prisão e multa corrcspandeute á metade du tempo im- 
postas em grão de appelljçao pela relação de S. Salva- 
dor, por r^iime de injurias verbaes. 

A Francisco Gomes Rangel de Almeida, Francisco 
Gonçalves de Azevedo. JosS Dias Vieira, Fellppe Alves 
Frit, Fortunato JlodriauBi da Cosia, Aleiandie Gomes 
da Silva, (lazilio Jusê Telles o Francisco Lopes da Silva 
Paiva as penas de 4 raezca de prisão o multa de lOOJ 
Impostas a cada um dellet, como iocursos 00 ari. Z." 
da lei D. flOI de IS de Setembro do 1S50, pelo juiz de 
direito da comarca de llapemerim, na pruvinc'a du Ea- 
pirilo-Sanlo. 

Fui cnmmutada etu pilião perpetua com trabalho 1 
pena de morte imposta : 

Ao reu escravo Pompeu, em virtude da decisio do 
Jurj do termo de Valença, ns provinda do lllo de Ja- 
neiro. 

Ao ráo escravo Francisco, em virtude de dediio do 
jury do termo do Parahjbuoa, na província da Hinai- 
Geraea. 

—Fi>l publicado o decreta n. G318 da 4 do corranta 
que maicou o vencimenlo annual de l:400jnOa para 01 
promotores publirgs das cmirras do Hio Paranl a 
eUbS, oa provinda de Hlaas Giraei, sendo SOOS da 
ordenado e Gnoj de graliricição. 

-Por dccieio da mesma data foram dedandaida 
primei ta entra o eia estas comarcas. 

—O mioistfrío da agricultura eipedio aviso «m dal4 
ds l(t do passado ao director gerai daa correios, lattc- 
TiiBodo-o a pcrmIUIr quaaspaqaeindaliohadoinl, 
priteoceolas i companhia Livrtpool Brazil and fUvtr 
Plat S'eam Ka<igaÜao, na volU do in). loquem ao por- 
ia de Saoio«, qnaodo ai nveenldadei do cammMCW da 
ddada do Ria Gnoda o nigírtm 

—Psr daoalon. 0,315 de 20 do aan Hadolol aepr»- 
«ada, coo  modificações, a reforma dos etlabUaa da • 
Companhia Itoana, ^^ 

COetbU u Mgdatc u Badillt«{it« I 
A companbb Un üobea por Bn ■ cOMtntdoa 

««» í> "««l 10*. paru»*» da rtUtto dtlukraa. 
(M Iisba bma. toUa iaadtabr • lid. vai 1 cidadã da 
rnitilalrhi 
«:Ãl^^ffy"° í"*"»- «*•• MpiWalaaado. 
5CW.tt«|0flO dutUdoa ta accAaa da aooiOoaoda 
asa, coMtMaada fatia • malactitaa |KMti«4« -.-cr. 

. „.^     '     iiiillilliHiV'iiliaiii 1'""^ mtMf^u^t. 
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jiiros do T Ü tao Bóamnlo sobra o capllal goslo aa Koha 
lerrea primilíva entre Jundiahj B llil. 

Logo quQ oa lucras liquides eicadorom a 8 por eoo- 
iQ, u «uvurna provincial üntrari, era parlilha igunl com 
a companhia, no BIORíBO'dessa porceotagnra. 

—ü decreto D. 0,340 de i do correma tbriu ao nií- 
nisierlo do império um Dredilo eilraordinorio de 
WMOg para occorrer, noa eiHrcIolg! da 1B15 a 187B e 
1870 a.lSlT ia deapoiia com a compra do livros DECBí- 
sariDS.para oa Irabilhoa da.quíIlHcaçao, publiciciode 
lletai'o oulrairelativns á elaiçíeg, 

—O dflcrelo n. 0,315 da 20 de' Agnsla ultinQ conce- 
deu BoompaDhia de Nnvegaç&õ Paulina BB vanUROni 
a togalias de paquete pata o vapor de sua proptledide 
de nome crAmericas. 

—Pelo decreto n. 0,343 dfl 20 de Selembro ptoiimo 
pasfladd, (oi auctorlioda a íompanlila de estrada de íer- 
ru Theceza ChriaLina para fuoccionar ao Império, 

L 
■laP]' — Abiiu-ee boctem a icsaâo com 40 gn, ju- 

radoa. 
Forooi dispensados os senhores: 

Dr. Antônio de A. Barros. 
Dr. Luiz Lopes das Anjos. 
Major Diogo Antunio de Barros. 

Flcaiido repiiradi) n pr. loão Anlonio do Camargo. 
Multadoa cm 2OE000 cada um dos sECliates : 

Dr. Hooriquo Luiz de A, Morquçs. 
Tenente José A. Gooçalies. 
Ur. Martinho da Sil«a 1'rado. 

— Foi submeiiido a julgamanlo o soldado do eiar- 
cHo, Maooel Cassiano Ferreira,   pronunciado  nos arts. 
193 e 34 do  código crimioel  icudo  sido a duíüzi do 
iDKciDa feita pelo ocadumico tt. Barnabé Vincent. 

O sorteio do jury de sentença foi composlo dos se- 
gulolea sen horas ; 

MsDoel Anlonio de Alvarenga. 
' .Antonio V. de Mello. 

Alferes Hullna ni> de Bairos* 
Diniz Azambuja 
Oendido Abranches. 
Antunio laié Ferreira. 
ür. Arthur Guimarães. 
Dr. Nicolão França Leito. 
Franejico f. de Siqueira. 
Hr.lLuii Pareira Dias 
Tenente JDSí RodriRiiea de Barros, 
Tenente Henrique Fernaníes Canlioho. 

O ráo fui condemiiado  a  1 anno de pritSo com tra- 
balhe e mulla cotreapendenta a metade do tempo. 

Tbealro S. «lose—A companhia draroaiica do 
ar. tleller, ao empenho de aprejenlar larladus es- 
peclacnlos ao publico desta capHsl, dan anle hnniem 
pela primeira tez a opereta em 3 actos—A filha de Ha 
ria Angu. 

Cumo ura de ter, a novidade chimou enorme coo- 
curnncia ao Iheatro, e uma grande parte do publi- 
co rlo-ae a bum rir da parodia da celebre camposi{io 
—La filie  de Sfma. Angot. 

Do librelo dessa numposiçüo arranjada peto sr, Ar- 
thur de Azevedo nada dlremosj TíSIO qua a critica se- 
vera nada tem que ver com tal geneio do oompo- 
sifSes. 

Hor vezes, n'um ou n'outro lance do líbrelo ha dilo> 
engraçadas, por6m u qua mais prende a atten;ío do 
espectador ã a musica de Lerocq regida pelo noaso 
dlstlnctU~maeBlra"HenrlquB de Mesquita, o a tniss 
en acene indicativa do bem gosto do sr. llellcr como 
empreBerlo. 

üa arlislaa maítraram-so bom enaaiadu), aobreaain- 
da em aPUS respeclívos papeia na ara. GiiiUiarme de 
Aguiar, H'lllere Vaiques, a a sra. [laaa Villiotqua se 
couduzio de principio a Qm com muita oaluralidado 
• graça. 

Us uütros arlialas em geral Irnhalharam bem, espe- 
clslmants   o sr. Sil<a nn pap»! de Aneelo Riii]. 

üi piiQtos inais appiaudidos da Filha de Maria 
Angu ii'tam— no 2.°aclo a» racnrdaçüeí do COIIPB'". 
dueto cantado petas ari. Villiot a Uelmary, e ni> 3. ° a 
celebra cançâu De la mire Angôt je suit la filie, 
eleganteinenlQ eiccutada pur aquulla primeira irliala. 

O publlcfi gnslüu e íppiaudin como aempra aconte- 
ce reale genera da espectáculos, e 6 provável que a 
psçi d9 segunda onchonte. 

O Br. Elysiu Hcnilos—ACIIB-SO nesta capital 
Bala cavalheirocopruprieiarioe redactor da a Gazeta 
da N'lticiaa ■ da cA'te. 

Cum p rime aiamu 1-0. 

Tclesraminaa elotíuraca—Lfl-so no Jor- 
nal da Camintrcio : ,   n    ■ -i 

<PniiV[p(ciADoP*níSA'  Tilegrammai de Curitiba: 
«Üoiicluio-se a leicaira chamada sem periurbaçào 

da oídero- A meia nio líi recuiaçúss. Um grupo de 
eetca do cam capangai da S. Jüié dos Pinhão» a 
oulroa, oitfloilvnmenlo armados, conseriou-se em 
Itonle á igreja provocando desordens. A presença de 
algumas praças da cavallarla cootave-o. Logo que is 
relirou, rettrou-so a lurçai. 

ElE[çõE3-Por lelegrammas eipedidos no dia D do 
Cotrenta p»!o delegado do policia da cidade da Lsmpoi 
aos ira. prpsideol.i o cliete de policia da província no 
Hlo de Janeiro, soiibe-ao que no arraial da f egUMii 
das Djrei, em Macabú, n» noilodo 5. lorem atacedos 
OB itit guardas muniotpaes que guardaram a urna em 
que-estavam as cédulas recíbiflas para a> elaiçaes a 
quo le esU procedendo, tendo dH>pfldBÇ>do o coire o 
Oalli aríaocada B dita urna. que (oi quebrada, inuli- 
llSBodo o* desordeiro» aa  cédula» o mais  papel» da 

*'A?pfaea» da guarda municipal Dieram quanto es- 
Uva ao íu .Icaíce para r-pellir o allent.do : m.s 
por líu diminuto nom«<i eporeinrem mil armada.. 
íio "podoram o.iur, Geando g-.»emenla ÍTidos o 
cabo dí gu.'d. - um. d., praç,.. O tubdelegado o 
»r Saturnino li.icelloi, .cudio .o logirdoeooniito. 

■    BÍBíOI .ggredido   pelo! d«o,de.M.. o Ucoo  """Ho 

" &mpoi7 « para allí »egnio o del-gid" d" P»h<'»- 
Emcxo TO flio GawK DO Sct-Por um tel'g-am- 

■     B. d?ííí.gl>te. ezpedldo p... ?-"*'»'»" X; 

..    ■ SMOH F"d7u-'ll.bíi» d, A1m..d. «""'"';3» " 
-    dl) 5 tm Ufugn-Í»". P"'"" ■"■'*"  ^* Indi-lduM. 

qo..'f».b.UraB.ürn;Í!<iloril.a  ÚU..-.0 qa»  «" 

STo dffsiftriao fl^ua  a «r.bit«  eiMlwou a 

'■ rí,'"io'pmMi»l« 4B províOíU d«a a» ptoridBBeíBi p«- 

-'^'.■-'''^.■dtm.i.poot-dB proriod* •I*Ii*'E»,?«tíd^ 
'-■'«-iMÍiiírui.iBq»* »««»•««• "<•*• p«bl*».l*«3o 

dKndTapMU* nno* rtelawc*» »*« abw».  a* 

imlartadr* lit r—' f^"-**— nttttmimMm aw 

ELEIçãO NO BIO Gn^Noe oo Sm—Telegrammas re- 
cebidos hontom accteacentam quo (orem presos, como 
indigliadns nn assaasinalo do coronol Feliciano I'inhol- 
ro, o Uarilodo IJuhv, capilio Gabriol Martins, major 
Gabriel Poitugal, lenente Thimolhoo do Amaral e mais 
•lulniepessiia'. 

O chele de policio seguiu para Uruguayana. 
Uma (orça de 100 praças perseguiu os assassines. 
PnoviNOA DA BAiiit—Itecabeu-sa hoalem (8) o   e 

gulnle leNgraraBia eammiinlcnrto â Imprensa: 
« Bahia 7, âs 11 itiorsa e 40 minules da manha — 

Triiimpho liberal na capital e egualinealu em uutros 
lugares do littoral. Alegria popular. * 

Festa aa] Limeira—Communícam.nos a se- 
guinte 1 

As (ealM da Limeira oalam sondo feitas com toJo 
pompa e extraordinária concurrencla do povo. 

Mo dia Q do corrente mez loi queimada um grande 
e lindii (ago da artiílcio. 

Os trena daa linhas (erreas do Rio Claro a Campinas 
conduziram nesse dia milhares de possoaa, que furem 
assislir a (esia, e atestação da Limeira apresentava na 
hera da chogada do trem de Campinas ama linda pers- 
pectiva ucoasiunada pcU aglumeraçlto de povo que ali 
a« bivia reunido. 

Sandarcoa ao digno fiisleiro polo biilhantiamo de 
sua festa e an poio limeironse pele (dcto da consttucção 
de uma banlla malriz. 

Especlaculo—Está annunciedo para hoje 
S.   Ju:é um especlaeuio digno de Bttenjâo. 

Pela priiQiiifa vt! siibifú a scena o drama nacional 
escripto pelu disiinclo arlisla sr. VOJUUBS —«As lagri- 
mas de Uariait 

Os jornaes da cSrla foram concordes em dizer que é 
uma bfllla cumposiçío. 

Além do drama, dançará Mme. Bornadelli, e o sr. 
VpsquGs deaempeaíiaríi a scena cômica—nO amor peíoi 
cabellus>. 

Snolos — Lí-ae no Diário de honlem ; 
•FiH-LECiUENTO — Apú) leiigoB padeclmontos do co- 

ração falleceu o seputliiu-ae honlem nüsti cidade o sr. 
DomingasJofé [l'iirig<i>>j, mimbro de uma daa mais 
eatimaOes e coneeiluadaa famílias de ^anlos. 

O llnado foi negociante e por varias veies oierceu 
aqtii c:rgos de elaiçbo popular, om cujo desempenho 
soube sempre cumprir o seu dover com solicitude o 
imparcialidpile. Bra um r.idadão probo e honeslo 
4 mui lo conhecida nesta cidade, onde ora por tudoc 
prnaadu pelas suas excellentes qualidadei. 

Homem de caracler paclílco. vivia ha tempos reti- 
radu em Bua ca<a, sullrnudo resignado a cruol muleslia 
qua u perseguia o que o roubou a sua família eaus 
seua omigaa. 

Naí.todaa os empregados desta Ij'pographia, sentindo 
e aubendo avaliar pt^rda Ião grande, enviarjjoa á aua in- 
consolável fimilia 09 nossos mais cordiaos u mais ain- 
caros pesames.a 

— Seguiu para a tOrtn onde vae (Irmar a aua nova 
residência o ar. dr. loti Antonfo de Hagolhiea Castro 
Sobrinho. 

Campinas—Diz a Gaveta de hontem : 
■ fAiiRiCA DE TECI009 —Fomos obsequiodos com va- 

rias amostras do pannos de algodão tecidos na fabrica 
do ar. Luiz Vicente de Souza Qaeiruz, sita em Pira- 
cicabs. 

Eslaa aTsoslrai conlêm 9 diíTerentes qualidades de 
pannos de superior qualidade e de varias cOres, apruzi- 
mando-sc algumas dollaa aos tecidos qua se CKStumam 
laier na província de Minas Utraes e senda trabalhadaa 
com bastante uilidez e perfeição. 

Ao que parece poia o estabolrcimento do ar. Qiielroz 
GStíl montado com lodos os melhoramentos modernos 
adquadoB a uma casa dt^sta ardLim e dn modu a snlis- 
(aier ao grau da prasparidade D creacimanto a que vae 
subindo u niisao estado do p"vo ou lio , sendo muito 
para desejar que assim cortin 11 iroici as nossas iudus- 
irias ati'icdla a (abril, caminhe por alcançai.aa a me- 
nu (a ctui eira quo em verdade nio se lem desenvolvido 
muito nesto aoto (adadu ptra c<s mais risonhos des- 
tinos. 

Os productos da fabrica do y. CJaeiroz devam pnr 
tanto chamar a atletiçAa dü puhi cu ; e os eslorços do 
3CU proprleiarlo moraeera iodubitavulmenie inda a ani- 
mação e acolhimento de que tão dignos. ■ 

Epllaplila de  am relajoelro-Uerooe ci- 
tar->e pelu que icm de raro u se^uiotu epitapliio ds um 
relujueiro que love o bum humur de graval-o por 
■uaa piopnas mãos, para qnan.lo lhe fosse necessário : 

■Aqui jaz em poiição horiionlal o cadaver dii relo- 
joeiro J. ít. S. . . ,j j 

• A honra (ul a mota rtal de sua vldB, o a prudto. 
cia o rtguladar de suas acçúas. 

(iSous movimenloi íot.tai sabiamente r^guladui, o o 
temor de DBUS e o amor do ptoiimo (oram sempre a 
cfiate do seu prncaiiimenlo. 

.Dispunha titobem do tempo que OJ íioros sa lhe 
desliiavsro em uma larga eiphera de prazer « delicias, 
ai6 que se íb« ocaãju a corda, na idado do 01 annoi, 
com a esperança de apparecer limpo de culpa» oo Su- 
premo Tiibunal ante a presença do jianilí refnjotiro 
do  uníctrao". 

Pntnlasia inorul - Uma eoíetmidado quasi 
universal, « I''» t«m loJoi o. caracteies do uma ver- 
dadeira rpidrm-a, é a (ebie da ambição. Cada dia ü 
C.,ntaglo (az novo» programo», e ptop»ga-so por 
Kjdas as cia»" da soCieUade. 

EoB (ebrr, cm ceriu» lodividuo", tem crotcmentos 
acompanhado d- deürio ; os doooto» Dão aliam «floto 
de briiâ". da Gt^'. <i' comraenJi», mal ae descuida 
quem 01 guard., f.igeo.. o vio conef pelas «nla Ca- 
i.ra.,   pedmdJ ampregu.. drgo.d.des, e hoora.. 

Um lembra os letnçu» da seu pi',aulra o» que poda- 
rii ler o:eiiado; um quer que lhe piguem o mal que lei 
com boíi inlençõe., outro, como nunca  (oi euuta .1 
«uma. eooelue que davo igora ser alguma cuu... 
™VnlViKa. a li-onja. a b. j-z». »ã- o) lad.cls. do. 
divetto) parozHmo» dtiUeníermWaJe. 

, ÍTÍ.  ""."..   oqu.udo'.(.r.da«il.«  b-m lim- 
L'^in'hogu-iecom^ma uialh. bem «ecj . hmpi 

■•cull aua Cireola min * tjKt • *  «"". 
S ovo ■I*'"« «^ Co" "" ^''^tlTSS"" ' ,,rij, a„t,anJao bJo homldo lobra eUi. Addf cesii 

". pabwl* eihiri loff» loe a («oJa ftile. 

OWIaaHo-rot»™ »*p«luJ»» w» í«inii«i> ""»■ 

Jasí 'Ihimclbeo, 70 annoB, caaado, africano livre. 
Hjdropiaia. 

Dia 10 ; 
Anua Maria de Jegua, 00 annoa,  casada.   Parnlizia. 
Amador 2 meios, Ulho ãi Anna Joaquina. AlTecçüo 

gaslrn Iniprites. 
Jusllna de tal, 6D annaa, viuva, fallecida no Uospita) 

de Santa Caso de Misericórdia. 

AVISOS 
A commisaâij du Club Liberal ÚQ 5. Paulo, Incumbi 

da da allender ás reelamaçôea dus correligionárias de 
toda a província durante o semestro da 1.* de Meio 
1.° de novembro, compõo-sa dos seguíntea senhores ; 

Dr. Leôncio de Carvalho. 
Dr. João Ribeiro da Silva. 
Dr. Joaquim Auguaio de Camargo. 
Coronel tlaphael du Barros. 
Dr. Antonio Carlos. 
liarão de Três Itios. 
Coneolheiru Mariim Francisco. 
Ur. UBUIO de Paula Sauza. 
Capitão Joaquim fioberlo. 

Parllda   dos   correios — A   administração 
eipede malas, huja 12 da   Outubro, além daa diária 
a 9 aegulntes : 

AiCas, Barreiros, Bananal, Caçapava, Lorena, Capi- 
tão Múr, Guaralinguetá, Jacarehy, ttaquaquecetuba, 
finda men hai^gaba, Taubatí. S Miguol, S. losá dos 
Campf^s, Silveiras, Sapa, Tr^membí. 5anln Isabel, 
Piquete, Queluz, Pinheiros. Munie-Múr, Penha dn Mn- 
gy mirim, Casa Branca, Constituição, Santa Bar- 
bara. 

EDITAL 
Faculdade de Direito de S   Paulo 

De ordem do ezm. sr. conselheiro director dr- 
Vicente Pires du Mnttn, (aço publica que a segunda 
matricula para as nolüs maiores desta (acuidade teta 
lui{ar nesta eecrctai í j ' m todos os dias úteis de 10 n 
24 do corroate, das Iti horas no meio dia. 

Secretaria da faculdade do direito do S. Paulo 7 de 
Outubro de 187lt. 

O secrelerio,-^ríAur Cc:ar Gaimarãia. l—i 

—,—.—iT.j-'-.r^.i  -     I 

Gompanbíã  PâiKlistâ 
Ramal (lo Mogy-Guassú 

S.* «linniailn 
A directoria du cumpinhra paulista resolveu fazer a 

5 • chamada decapiiaiia para u ramal quo do lugar 
denominada n(l>rdeirnii vae as margens do Mogy Gussíl 
na raião de 25% nu SQfiOOO rs. pnr acçSo.a começar do 
din 3 de Novembro proximo futuro e terminando a 
13 do mesmo iraprorogavrlmeiilo. 

Convido por tanto aos srs. occionislas do referido 
ramal a rirem fazer suas respectivos entradas neste 
eacriplorio denlro do mencionado nrnzo, om todos oa 
dias uleisdo 10 horas da manhã ãs3 da tarde. 

E'criptorio da companhia pauilala em SL Paulo 11 de 
Outubro ;de 1870. 10-1 

f. H.  de Alffloid» . — servindo do secretario. 

iQ^tiluloPolylecliDico 
'DE 

N. Paulo 
Ue ordem da dirertorfs previno aos srs. sócios, que 

as ses>úes ordinárias do coriciite mei lerão lugar noa 
dias 14 e 21 

Sala das Ees'a»B do Instituto rolylcchnico em II de 
Outubro do IS^iO. 

O 1,' secretario —Tiigo do Loureiro. 8—1 

ma de leite 
Aluga-sc uma ama de leite; paia tratar aa rua do 

Senador Frijd n. 13. 3—1 

CAS.l 
Aluga-se uma ca>a de dois lancà com quintal, na 

rua de Sinto Amaro a. I: trata-se oo lafgo do Itla- 
chuelo a. 8. 3—' 

Monumento do  Ypiranga 
Ue ordem Ji rcipeetiii cemmiisítue fiz publico, 

que os planos apreieoljdiii pira ai obras da imporUnle 
empresa do Uooumeato do Ypinnga, sa icblo *^'J' 
p-nitlo, por eiies dias *ro uma sala di caia o. 28 ds 
Tnvetta ds Si, onde o ill", e. "m- «r. eon»»llieiro 
flamilho tem o seu etcriplorfo o qnil e>t«»a abert; . 
EooeamocU publica du 13 i* O koru it.   Urde. 

ArmvatarA» da eaaa «lia h ma doaEa- 
(adante* ctii»   avallaçAo  foi rofor- 
nsada. 
l>e orJ-mi Aa tf, dr. i'lb it* ofpblos Iif) pablbv 

q-j* lu audiencu d<! M dó eitmle ma, at mtU d>a. 
tr iirl pnçi pira irrrmiu^v diciu liU i ma d'l 
CiUliam, pti-sfesia 1 hmaçB das fiaido* A(*- 
uidr« M-Mteimta Sdn R-ilaii * sas pifavrira aa- 
rlMT. nta avaliiçko M refomtda sa in>aUa d« 
3:0931030. 

S. Fnla, 9 d* Oatobr* d» 185S. ■«-,- • - 
Owsnfc».—)MMí)«M«fT«iCT,  .    y- - 8-3 
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Venda Juiliclal da escrava Tlierczat 
cuja avaliação acaba «le ser refor- 
muda   ' 
Ue ordem do sr. dr. juiz de orphios (aço publico 

que este juízo recobcr;i propostas até o dia 14 ao cor- 
rente mez, cm cuja audiência serão abertas, para 
venda da escrava Thareze, de 3B annos de idade, per- 
tencenie á viuva e íllbos do llnndo João Anloalo 
ITidelis, cuja avaliaç&o acaba de ser reíormada oa 
quantia de BOOSOOO. 

Declara-se que esta escrava continda a permanecer 
na caca do sr. capilün Inijui:encla lose de Brito mora- 
dor á rua de S. tji'nto, onde pdde ser  vista. 

Ueclaro-ce mais, que as propostas devem ser scUa- 
das 

S. faulo 9 de Outubro de 187C. 
O eacrivAo.—/anuário Uoreira. 3^3 

Bernardo Gregoire 
AO punuco 

o abalio assianado (em a honra de parücípar ao 
publico desta belia capital qud do prnilnio domingo 
em dianl-i tecomeccrá pelas roas da cidade, a tareia de 
apregoar ã venda os seituinics jornaes—Corraío Paulit- 
tana, rríÃuna iF.iòaraí c Jornalpara Todoa, Tlato qua 
esto ultimo vae reapparoeer. 

U anaunciante iirovine que (ari uma viagem a 
Santos uma vez por semana. 

3. Paulo 2 do Outubro de 1S70. 
Be mu ráo   Gregoire. 

Grande terreno 
EM 

S. José dos Campos 
Veodo-se muito cm canta em S. Josã dos Campos e 

dislaiile duas léguas dn estaçSoda estrada de ferro, um 
tetrenu calculado om treienlos alqueires, lodo em 
malas virgens, contendo muilo madeira do lei e optima 
aguada para mover engi'nhos,moinhos, eic, e próprio 
para lodo o gênero de cultura prr ser de boa qualldada 
u livre de geada : cjuom o pretender dirija-se naquclla 
cidade aos its. dr. Antonio de Castro de Mendonça 
Purlado, e Leciono Jusí das Neves, que aeachtoauto- 
risadosn vender, passar a competente escriplura e das 
quitaçftO. 10—4 

Francisco   Ferreira 
dos Santos 

Acaba do relormar o seu eítabeleeimento i rua do 
Senadur Feijó (amigada Krcira) n. 12, e por isso oITo- 
rece aoIteipeilBtetl'ublico.e com eiprclatldade aos seus 
amigos e freguezes tanto desta capital como do inte- 
rior, um lico lorl'mento de mobílias tndai naclonae* 
product» da lua (ibrica, bem como cimas  de diverso* 
Ctos os  mais  moiemoi,  gulrJa-vettidoí,  guartia 

^,   lavitnnos, meus elásticas, e tudo quanto i 
mister ao  adatoo  domestico, aiiim  como   encarre- 
S-Sfl da quilquer encammenia.    Preços ot  maia 

ralot. 
S, Paula, 10 de Oubibro do 1919. 10—3 

Aluja-ae DOU it dou Uaett ata A ma  d« Santo 
AQUIO a, Á: mu-«e na mnleitaría do Leio.     S—3 

Por 20^000- 
Vta£%-** «ma ubca d« rac* toaria* dao^ nãlta 

r-f-.Í..i .-'^'Z  -:'-■'--.-'T-''^''".'' -.1 . .V>. > ■■.■^~ ■ 
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Inauguração 
do Mippodromo Paulistano 

.egüialescorridas: l.S eopricla 

S.a corrida 
PrenuodoclubBs. 500SOOO.    Di.Ucd. 1609 metro..   Pezo  52  « tiloer.mma..    Eolrada R=. lOgOOO, 

dTaliosoueguis de qua'quer  paJi. ^ ^ «orrlda 
Pr.tDÍ0 da= senhoras, uma üp.Jepraloe.s entrada, d==U corrida.    Distancia   l«09 melro».    Peío   52 

« tiltwrím^í.   EQlrada Rs.  258000,    Carallos ou égua, do paiz. 
4.S corrida dos pungos 

Premio l'5    lOOJOOO e  as eolradas dosto'i;orrida.    DisUncia   1609 metros.    PMO  á voutade.    Eotrada 

"** W^í/sendo seralmenle conhecido o regulacpenlo Jo Ilippodromo Paulistano, transcrevo os seguintes artigos 
para e-claípcimento dos ioleressaOus.     ,,     ,       , ,, „    ., 

Arl.l.—Súsãí-consideradoscaTallosdopjiios nascidos noBraíll. .   .      ,     „„nrr,nn.l;.    se 
Art   15 —As in=cripçBfa se firão por escriplo ao secrelarin do club, em lugar desifioado, DH  proposla,  se 

jBClaM-á u i.ume do "íopri.la. ; >: o 'do c..allu,-Ee. pello, idade, natoralidad., IJliaçáD (seodo possiTel), altura 
em -ti«etr_os ç » P-mio^nue  pretende d,spn..r      ^^ ^^ ^^^^^^^^  ^ _ ^^^^^^        ^^^^^^ ^^^^^ 

ou ficar Viiielmeote c3tro(.iad.>. 2.-quando fallecerseu pr.piielario e os herdeiros deste nào o mandem eorrer. 
Art Sl^-fieohum cavallr. ;..ideri correr sem que estejj p^ga sua entfada. 
AÍtK-Dapoisdasrorrid.sosiockej-sdBfemcouservar-seo  carallo'ale  o lugar de pesagem,   fob pan a 

de '^f^F-^^^i^^Va'dfa^'dTcrrM^io^^^^^^^^ P^i« directoria os desafios particulares, medlaole uma 
foia P'o'a peioa proprietarose apbitrada pela direcfria.    Eitas corridos ficio sujeitas ao regulamento. 
'      N *B — Pelo art 64 do rpculsmenlo  os caíalloí devem correr -ellados e os corredores vestido a jocUj , 
porem a d.rectoria querendo evitar diücutdades resolveu Dio tornar,  oas preientas corridas, obrigatório  o du- 

'"''"AsV-i'scripcais podi'iD ser feius desde jS era rasa  do secretario  abaiio assignado. á rua Alegro n. 4. A 
entrada será paga' no acto de ioscrípção. .     .... 

Pode-se ensaiar os cavollos no llippodromo, mediante aulorisaçao da directoria. 
S. Paulo, lõde Seleiiibrode IfflB. _ 
O SBcrelario do Clubde Corridas.—/oão Tobias. ' 

AGUã. MINER/ili 
Tônica e laxativa 

FAraiolado pharmacetitico privileelado 

A. J. de Oliveira 
8. PAULO 

Suai propriedades são looicas a fwolutiras.com aumma ífficacio no tralameoto das seguintes enfcrmi- 

Todas as affecçaes escrophulosas ; abcessos glandulares ; moléstias Ijmphaticaj ; affecções dos siias das 
nulhpres'lnao iendo Sfiirrosí, mains do utcto e doa ovarioc, os iDgorgita mentos, e uleerações dos ossos t das 
«rliculaea.!i ; a suorecào das ourioas, purillca as ourinas e a círculaçio do sangu», ilgodo o baaao,; h^mmor- 
rboidas-, hypocondria, prestando grandaa soccortos oa gotla, e era todos os aoífrimentus Rasincoi e mfalmaes, 

Eâta agiu é. d« caracter puraineotii resolutivo, sua acfio i de brando loiitivo, e applica-se tanto nas pea- 
íoas do leio majculmo cómu Israioi.io, na doso do uma chicara regular do saia era soa horas, nmples oii 
aduçadn com a»s<irar 

tadas» 
HESGUARDO—Acauletar-Sfl das interappries do tompo, e agasílhar-se Dom roupas próprias da estaçío. 

Veade-se Ds pbarmacla da rua Esperança n. fS 
Custo de uma gartalá IS&OOO '   | Custo du 12 garratas 15SU0O 

Clalçado 

eiu liquidação 
Tem ««Ddeiortlmento deeatçados de *arias qualidades que 
No.Kio deJaueiro, rua Sete do Setembio, ii>  56. 
Em Santos, riia Uireila 0.39. 
Em S. Paulo, rua di Iioperalrii n. 23. 
Em Campiaa!,',rúa Direita n. 38 A. 

Vendas por atacado e a var^o 

rendem por prefoi catomodot; 

15-15 

ZVoTldáde 
Guia  dos viajantes 

„ , .      ^^ proTlDcla de S. Paula 
rco»» Ciru poiUUTa para mgena, adgmeuUda e corrigida indicando em  twco Ttnnelho  u Mtradi» da 

íerre da fioTiBei*, por "^ 
iULES HARTIN EDITOR. 

VeodMS por &| rua de S. Bento n. 31.—S. Vtvla. 0—5 

naes   e   moreis ]», • . ■■        ■ 

re^^^a;^ a'^fai'.:. Neqocio de molhados 
por O dono estar doente 

Arremataçio dom anima es   e   moreis 
pertenceuIcs 4 herança 
aoécnHo de dtlvelra, c._ ._ 
ÇAca aeab4o de «er rcfonoad; 
De ordem do ir. dr.   Jnitda  erpUoi Iicopobtico, 

1 eMfàSlo tordiOio, por 60W00 ^^^ "^ **■                                     * 
Ibe*u4««eII«, porlSIOco 
27 «ítana de «ato em tbn a 3S0W per 5t|000 
1 bea iptnlbadi de pnta e «aro, por 3v|Õ0a ■ uu'Utm   ao*  ton   pMealc* e f»»o»t 
I Mpocatila falaÍM\l« ccwprUa. por 13|O0O 1 amiúde, ura aMblircm a  ntna da 7 ■ <ti« ne 

TodoaMie* obfaúMrqo»** Mbao ta  podn do    ' BiaJam dter oa  Ign^ do - BoMria. na «mU- 
talofÍ'-»»GatA*Flttla,io»tCUi*TtiBihj^ aetlo bíra 13 do <nrrtDt« ii 8 bora* da naoU par atoa  d« 
aiwaeotadua ao  diatia^aea. .Ma m^ilo amada caahada • lia d. Aau Cuotiaa da 
 .    . .   _ . .  ,^ j^^ ,B«rM«Cm.bIkcidau(Ílria d« CasotoM. a dtadi 

+   0 Udoda Hirii GnaidelM On* tni Elbo. 
cDo'ld^   ao*  tra*   pMealc* t pMaoaa  dt toa 

Q wqirtfc-J—iririferdw. 
, Barra* Cm. lalkcidau cilada dtCasõiaaa, • 

Coinpaniiía do 
Emprcza do 

Grande Companhia 

Dramática e s!e opera cômica 

Quiola-feira, 12 de Oulubro de 1870 
1. 

representação da comedia-drama em 3 actos, original brazileiro  do festejado actor 
e autor JPraxicIsoo Oorr-êa Vasq.u.»8, iotitulada ■ 

Iii&Cr 
DE 

Personagens 

Dr. Matheus [inedico)    . 
Juüo da Costa (rapaz rico    . 
Maria, sua inulner 
Amelia, 7 aotios, filha da  mesma 
D. Custodiado Amparo {velhabeata). 
Angelina, moça do turn . 
Joanna.        ..... 
Eufrásia.    . . . • ■ 
Fiiiiiiuo, rapuz da recursos 
Joaquim Pato, vellio gaiteiro    . 
Manoel, creado do doutor 
Um ti-li  
Um fidalgo ..... 
Ura velho  
Um dominó      ..... 
Primeiro mascara .... 
Segundo dito       .... 
Om lacaio de Angelina 
Uni creado de Julio  .        .        .       .    .      „   ,..«„..--« 

Mascarados de ambos os sexos, homens do palanquim, 
porta-estandarte,povo, etc, etc. 

A acção  pasEa-se no Rio  de Janeiro. 
Epocba—actualidade 

Pela primeira bailarina Mme. Bernardelí: 

Sr. Vnaques 
B   Leal 

D. Apolónia 
N. 
B. Uathilde 
D. Jzabel 
D.' Deolinda 
D. Eüft-asia 
"Sr. Lisboa 

11  Pinto 
ij  Pedro 

D. Deolinda 
Sr. Vicente 

Silva 
André 
Machado 
Vicente 
Pedro 
Machado 

ii uio nm 
Dará âm ao  espectáculo: 

Amor pelos cabellos 
Grande Bcena-comica do repertório do celebre actor portugucz 'VabõrAa, 

na qual o artista Vasques desempenhará typos difi'ereDtes pela fôrma seguinte : 

i.^0 cabelleireiro 
2. o o janota 

3. * O valentão '   • 
4. o Um rival 

5. o xJtn advoi^ado rouco e cabelludo 
O.^Outro advogado   mais fallador 

mas descabellado 
7.O0 juiz 

A's 8 horas e nm quarto em ponto. 

Aviso 
-. I.- 

Os eipectscoloi deita companhia iZo tatraniferivets, vUto ser a meima obiKr. 
gada B retirar-se no dia 6 de Novembro. 

Os bilbetei acham-se a venda, por especial obsequioi em casa do Sr. Uaaoel^,~ 
de Paiva Oliveira á rua da Imperatriz.  . .,. L,  .   ■■ -"-*-._'. :_-<-)«.Tr^-Í;-'.- 

.IA.««.Cam<s '. .1.*,!   -     --. 

■. /l.J*-.íl it^.<^.^Ã^&. .fC . 


